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Êsto perlodico manter-secá com & con- 
tribulção voluntária dos trabalhado- 
res, e a sua publicação será, provi= 
soriamente, quinzenal, 








À correspondóncia deve ser dirijida a 
Stefan Michalskl, rua dos Andradas 
64, Pôrto Alegre, Rio Grande do Sul. 


1.º de Maio 


Diversas associações operarias des- 
ta capital começam a mover-se no 
sentido de comemorar a data de 1.º 
de maio. 

Oxalá essas comemorações não de- 
jenerem nas detestáveis bambo-cha- 
tas dos anos anteriores em que par- 
te do proletariado se tem entregado, 
dando perante a burguesia uma tris- 
te nota de ei. 

O dia 1.º de maio, se merece ser 
comemorado, lonje de o ser com fes- 
tas e banquetes, deve ser com viris 
afirmações e protestos dos trabalha- 
dores contra o privilejio capitalista 
que pesa sobre nossos ombros. 

Os politicantes, a fôrça de doloro- 
sas mentiras e grosseiros sofismas, 
conseguiram transformar conpletamen- 
te o sentido que tinha orijinariamente 
o 1.º de maio, e nesse dia em vez 
de uma afirmação de direitos por par- 
te do proletariado vemos em muitas 
partes os trabalhadores entregarem-se 
a festanças e manifestações de rego- 
zijos absolutamente descabidas e com- 
pletamente sem sentido. 

Regozijo por que ? é Que conquista 
relembra essa data para o proleta- 
riado? Nenhuma. A data de 1.º de 
maio representa apenas uma aspira- 














Foi nesse dia que a enerjia indo- 
mável dos grandes propagandistas 
americanos lançou o grito de revolta 
contra o capitalismo e a sociedade 
burguesa, sacrificando os pioneiros 
das reclamações operarias as suas vi- 
das em defesa do elevado ideal que 
os animava na luta titânica então 
empenhada. 

E se o proletariado quiser come- 
morar essa data de protesto e de 
sangue, não é organizando pique-ni- 
ques e banquetes, procissões relijiosas 
e farras, que o deve fazer ; mas sim 
com protestos enérjicos contra os que 
o esploram e lentamente o matam. 

Que o proletariado universal tal 
comprende, demonstram-nos os factos, 
que se dão em todos os centros 
operarios, por ocasião desta data. 
Lonje de transformarem o 1º de 
maio em data festiva como deseja- 
riam, para socego da burguesia, os 
politicantes de todos os matizes, os 
trabalhadores vão, de ano para ano, 
acentuando o caráter revolucionario 
deste dia. 

Estamos certos de que os proleta- 
rios de Porto Alegre se não deixas 
rão levar pelas sujestões alheias ten- 
dentes a transforma-los em passivos 
instrumentos de conservação das in- 
stituições que os asficsiam e nesse 
dia, em vez de festas e pique-niques, 
limitar-se-ão, já que mais não pódem 
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fazer, a recordar as orijens do 1º 
de maio e com a austeridade solene 
que esije tal facto, reiterar as afir- 
mações dos denodados lutadores que 
esta data recorda. 

Não desejamos mais presenciar 
nesta capital o contristador especta- 
culo de todos os anos: enquanto os 
trabalhadores de todo o mundo se 
ajitam e convulsionam em prol de 
suas justas reivindicações, aqui, os 
seus irmãos de condição e sofrimento, 
pacatamente churrasqueando, á som- 
bra das arvores, à beira dum arroio, 
em agradavel pique-nique regado a 
chope e vinhos capitosos. 

Já é tempo dos operarios se não 
deixarem levar por cantilenas de 
quem tem interesse em manter o actual 
equívoco social e, desprendendo-se 
completamente dos laços burgueses 
que os manietam, afirmar, bem alto 
e com firmeza, que a sociedade actual 
é tiranica e miseravele injusta e que 
os trabalhadores aspiram um estado 
social onde todos, absolutamente to- 
dos, trabalhem e vivam e gozem a 
vida. 

E seo dia 1º de maio aviva na 
memoria do operariado alguma lem- 
brança, essa lembrança é de lutas, 
lntas fortes e enerjicas, e não de 
regozijos e festas. 

Cecrio DrnxoRá. 


À propósito de neo-maltusianismo 


O sr. Francisco Xavier da Costa, 
pela imprensa burguesa elojiosamente 
alcunhado de propagandista operario, 
redactor do semanario intitulado ,jor- 
nal dos operarios“, depois de ter, em 
vão, xingado a Luta e os anarquis- 
tas em termos de jíria policiesca, 
dando, agora mostras de anemia ce- 
rebral insanável, desatou a transcre 
ver na Democracia tudo que, por 
acaso, lhe vem parar às mãos, e à 
mente desvairada de xefe em declí- 
nio se lhe afigura prejudicial ás ideas 
que propagamos. 

Tendo perdido já a visão nítida da 
realidade, num estado mental vizinho 
do apalermamento (se nos permitem 
a espressão), não sabe mais distin- 
guir o alcance prático de seus actos, 
seus escritos não teem mais medida 
comum... 

Se é infeliz o bonzo com suas trans- 
crições incoerentes e copiosas, pois 
não atinjem o alvo, teem elas, no 
entanto, sôbre as produções orijinais 
uma vantajem bastante notável para 
que as não desprezemos de todo: há, 
naquelas, pontos de vista, ideas di- 
guas de discussão cortês. 

Aproveitaremos tão inesperado en- 
sejo, analisando o artigo Neo-mal- 
tusianismo, do diario socialista ,, A van» 
tié de São Paulo, e aproveitaremos 
a oportunidade para rectificar certos 
conceitos daquela folha, salientando 
a nossa atitude em face da propa- 
ganda da greve dos ventres. 

Querendo informar seus leitores, 
começa o aludido jornal por confan- 
dir deplorávelmente Malthus e suas 
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ideas àcerca do problema das sub- 
sistencias, com os novos-maltusianos 
e a teoria elaborada por Paulo Ro- 
in. 
Já nos temos referido á propagan- 
da da chamada Liga de Rejeneração 
Humana, e, sem esposarmos a do- 
gmática novi-maltusiana, prestamos 
apoio à divulgação dos meios inócuos 
capazes de prevenir uma prole infe- 
liz, até pela símplez razão de comba- 
termos pela libertação integral do 
indivíduo. A Procriação Consciente 
é função da vida consciente, e não 
poden.os deixar de admirar o ,Avan- 
ti“, socialista, defendendo a bíblia e 
taxando de immorais as hijiénicas 
práticas aconselhadas por Robin. 
O ,Avanti“ dá-nos a intender, as- 
sim que entre os preceitos da Hijiene 
e os da Moral há, para ele, infran- 
queável abismo... São modos de ver 
que não discutimos. Respeitamo-los... 
Faremos reparo, entretanto, num 
singular e repetido argumento contra 
a prudencia no acto da fecundação, 
argumento tão repetido quanto insus- 
tentável e pouco probante, apresen- 
tado pelo referido jornal, de boa ori- 
entação científica socialista (natural- 
mente!) 
Diz ele: 


nQue é immoral — torna-se indis- 
cutível mesmo sem recorrer à ética 
cristã, pois que não pode ser moral 
o uso de subterfújos innaturais e 
densas depravações (apreciem 
a lójica) para impedir os naturais 
efeitos de um instinto fisiolójico“. 


| Como se toda a civilização não 
estivesse baseada nisso que o ,Avan- 
ti“ denomina subterfújios para im- 
pedir naturais efeitos ! 

Depois, o que é mais grave, os 
naturais efeitos do instinto fisiolójico 
são as aprossimações secsuais, e não 
a prole. 

“ E a primeira conclusão a tirar do 
esposto é que immoral é tudo que 
impede ou dificulta a união de dois 
seres para o amor. Poderíamos apoiar 
nessa dedução a idea do amor livre, 
nunca, porém, o ,crescei e multipli- 
cai-vos“ de todas as relijiões, natu- 
rats aliadas do Poder, sustentáculo 
da sociedade actnal que o ,Avanti“ 
diz combater. E 

Não nos embrenharemos na questão 
de saber se a terra produzirá sem- 
re o necessario para a mantença 
dos homens. Acreditamos que actual- 
mente possuimos recursos para pro- 
duzir muito além do indispensável á 
vida larga para todos, com um labor 
diario reduzido a poucas horas (2, 3 
ou 4), mas é preciso ter no cránio 
uma engrenajem burguesa para ra- 
ciocinar como o jornal de S. Paulo, 
o qual ,se sente no dever de fazer 
oposição“ a que desabroche tambem“ 
entre os proletarios a simpatia pelo 
que ele confundiu com a teoria de 
Malthus. 

Estamos de pleno acôrdo com o 
nAvanti* quando ele afirma ,que a 
população, com oscilações de pouca 


Guerra Junqueiro. 
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importancia, acompanha o aumento 
ou deminuição da produção“ e, por 
isso mesmo, temos o direito de es- 
tranhar que ele, socialista e decerto 


| »consciente“, não vê aonde nos leva 


tal verificação, aliás corriqueira. 

Hoje, produz-se não para o consu- 
mo e, sim, para o lucro dos deten- 
tores de todos meios de produção. 
Daí a luta de classes, o proletariado 
contra a burguesia. O único meio 
eficaz de luta é a acção directa. Seu 
maior impecilho a prole esfomeada. 

Neste ponto, o jornal socialista, 
argumenta deliciôsamente: ,a espe- 
riencia ensina que não é nas famí- 
lias mais numerosas que maior se 
torna a infelicidade, e nem é no seio 
delas que mais aguda se faz sentir 
a fome“. 

Evidentemente, isto não passa de 
ignóbil escárneo atirado a esses mi- 
seráveis proletarios, cujo nome é de 
per si um desmentido sinjelo á afir- 
mação do ,Avanti“, e inclinamo-nos 
até a crer que este jornal anda di- 
vorciado dos interêsses operarios. 

De facto, em todo mundo vão os 
operarios comprendendo a par da pro- 
paganda anti-parlamentar e anti-mi- 
litarista, a propaganda da greve dos 
ventres, resolvendo, p. €X., o congresso 
da Federação das Uniões operarias 
da Suiça romanda, ultimamente rea- 
lizado, iniciar uma campanha em pró 
da Jeminuição dos nascimentos e da 
»prudencia procriadora* na classe 
operaria. 

Aos proletarios deixamos decidir 
onde está seu interesse. Enquanto a 
nós, continuaremos a divalgar os meios 
preventivos da fecundação, sem nos 
preocuparmos com a convencionalis- 
sima e interesseira moral de bar- 
gueses ou socialistas. . . 

ÁLCAIAME. 


FERRER 


A propósito do processo instaura- 
do a essa vítima do rancor inquisi- 
torial do governo espanhol, transcre- 
vemos para aqui trechos dum artigo 
de Alfredo Krok, da revista Novos 
Horizontes, publicada em Lisboa. 

O julgamento da causa que se se- 
gue contra os chamados cúmplices de 
Morral, que estava marcado para 0 
dia 20 de janeiro, ficou transferido 
para o próssimo mês de abril; e, se- 
guramente, quando chegue a data an- 
nunciada, será transferido de novo, 
resultando uma burla infame, em vir- 
tude da qual sete vítimas gemem no 
inquisitorial ergástulo espanhol. 

Não acertamos em comprender, nem 
encontramos a cansa que justifique 
tanta demora, a não ser que, o ca- 
tólico, apostólico e beato sr. Becerra 
de Toro (fiscal da andíencia de Ma- 
drid), queira vingar-se daqueles que 
tão justamente o têm atacado, redu- 
zindo-os ao silencio pelo cansaço. 
Torpe pretenção a sua! 

A nossa voz € a nossa pena e as 
de quantos no mundo amam a Ver- 
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dade e a Justiça não terão hora de 
descanço. 

O caso Ferrer, pelas insidiosas cir- 
cunstancias que o rodeiam, é inaudi- 
to, e não podemos deixar que se passe 
em silencio tão abominável persegui- 
ção, a não ser que nos cortassem as 


“mãos e nos arrancassem a lingua. 


Este homem está inocente, simplez- 
mente inocente. 

E não sômos nós que caprichosa- 
mente declaramos a sua inocencia, é 
todo o mundo, todo o mundo culto 
que se entregou ao trabalho de es- 
tudar essa horda selvajem que dirije 
os destinos do pobre povo espanhol, 
um dos mais ignorantes e tiraniza- 
dos do mundo. 

E até o proprio representante do 
ministerio público declarou que no 
processo não esiste prova alguma 
comprometedora para Ferrer. 

Mas o sr. Becerra de Toro sente 
por este homem bom e generoso um 
ódio tão profundo, tão bárbaro e bra- 
tal, de que só os sectarios do cris- 
tianismo têm gozado o esclusivo pri- 
viléjio através dos séculos e que ain- 
da hoje conservam para gloria do seu 
bom deus. 

Haverá, de certo, quem se inter- 
rogue sobre o motivo desse ódio sel- 
vático contra um homem de bem. 

A questão é simplez e muito ca- 
raterística na católica burguesia es- 
panhola. 

Ferrer tem um filho, criancinha de 
6 anos de idade, a qual se chama 
Riego, apelido dum espanhol notável 
que lutou valorosamente contra o 
absolutismo do seu tempo e a cuja 
memoria se tem erguido estátuas em 
diversas povoações, esistindo até um 
hino com o seu nome que simboliza 
à liberdade. 

Riego escreve de Paris, onde se 
encontra, a seu pai, e como a cor- 
respondencia é aberta nas prisões, 0 
juiz instrutor apoderou-se dela, que- 
rendo investigar, não sabemos com 
que direito, a causa porque a crian- 
ça tinha tão estravagante nome. Fer- 
rer respondendo aos seus verdugos 
com altivez e enerjia, declarou que 
a mesma importancia tinha na sua 
consciencia o nome de Riego queo de 
Mafoma ou Cristo, e que em todo o 
caso preferia antes o primeiro aos 
dos dois últimos. 

O fiscal que assistia ao interroga- 
torio, indignou-se como só se indi- 
gnam os fanáticos dessa relijião es- 
túpida que tem custado rios de san- 
gue à humanidade, e, levantando-se 
subitamente da sua cadeira, escla- 
mou: ,que maneira de baralhar o 
santo nome de Cristo com o desses 
blásfemos.“ 


Desde esse momento, o sr. Becerra 
de Toro não tem pensado noutra cousa 
que vão seja perder esse homem que 
pôs generosamente toda a sua esis- 
tencia ao serviço da verdade, olvi- 
dando o prepotente bandido da liber- 
dade alheia, que diz adorar a efíjie 
de Cristo que, como Ferrer, foi sa- 
crificado às conveniencias, mentiras 
e maldade do seu tempo. 

De tudo isto se deprende que o 
fundador da Escuela Moderna, de 
Barcelona, será condenado, não pela 
sua pretendida cumplicidade no acto 
de Morral, mas sim pelas suas ideas 
contrarios ao convencionalismo impe- 
rante. 

E' um golpe audacioso que a re- 
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acção quer dar no seu antagonista, o 
livre esame, e do qual não tiraremos 
a melhor parte, se não soubermos lu- 
tar para arrancar de suas garras um 
irmão de combate. 

Francisco Ferrer, não é republica- 
no, socialista ou anarquista, nem per- 
tence a qualquer parcialidade políti- 
ca; Ferrer é simplezmente um audaz 
combatente do obscurantismo e por 
isso devemos lutar pela sua liberdade 
todos os que nos sentimos com fôrças 
para combater o poderoso inimigo: o 
clericalismo. 


Factos é Comentários 


As eleições 


Os politicos da terra andam numa 
preocupação única para a escolha de 
quem nos delicie com um bom go- 
verno... e que patrioticamente crie 
uns empregosinhos afim de que pos- 
sam eles politicos prestar serviços à 
pátria. 

Degladiam-se uuma atemosfera de 
ambições: cada qual procura para si... 

E o que é mais carateristicamen- 
te democrático é a atitude do sena- 
dor-general que, do alto, assiste ás 
discussões e reclamos que se faz em 
torno de candidatos, para depois, com 
uma penada destruir todas as pre- 
tenções dos politicos miúdos e pro- 
clamar o candidato que ha de ser 
eleito pelo povo... 

E cá embaixo os eleitores pacien- 
temente esperam que lhes digam em 
quem devem votar. 

Não ha nada como o governo do 
povo pelo povo... 


Respostas ao bonzo 


O nosso camarada da Bataglia, de 
S. Paulo, em seu número de 24 do 
passado, traz um bem lançado arti- 
go sobre o amontoado de porcas in- 
jurias e infamwias bacorejadas pelo 
caricato xefe socialista Xavier da 
Costa, contra os anarquistas. 

Abordando a questão do amor li- 
vre discute-o com amplitude de vis- 
tas e demonstra, mais uma vez, à 
ignorancia boçal, em se tratando de 
qualquer assumto de ordem do social 
redactor da , Democracia“. 

Por talta de espaço deixamos de tras- 
ladar, como desejavamos, para estas 
colunas alguns trechos daquele arti- 
go, porém em nossa redação acham-se 
alguns números da Bataglia que re- 
comendamos aos leitores da Luta. 


— "Tambem os nossos camaradas 
da Terra livre, em um box escrito 
que ocupa tres colunas do n. 30, de 
2 deste mês, surziram as estupidezes 
do bonzo e respectiva panelinha, 

Justificando porque ,embora com 
repugnancia“, responde á pasquinada 
costista, diz a Terra livre: 


«Nós amamos a discussão, ainda que 
não seja muito erudita e profunda. Certa- 
mente, preferimos que a crítica ás nossas 
ideias seja feita com profundeza de vistas 
e conhecimento de causa, que nos oponha 
objecções e dificuldades sérias, pois que não 
estamos empenhados em defender a anar- 
quia como um padre defende a Igreja que 
lhe dá um bom modo de vida, sim porque 
consideramos como a melhor solução do 
problema social a solução socialista-anar- 
quica, que repudiariamos se a sua falsida- 
de ou impraticabilidade nos fosse demons- 
trada -- como repudiámos outras ideias que, 
entretanto, nos garantiriam a estima da 
maioria dos nessos similhantes e as boas 
graças dos satisfeitos e dos cretinos... 





«Temos todo o desejo de submeter a anar- 
quia á verdade, e não vice-versa, e por 
isso a espômos aos golpes perigosos, á luz 
intensa da crítica. Preferimos, pois, a dis- 
cussão séria e consciente; mas não despre- 
zamos a crítica banal, de logares comuns, 
se é de boa fé e sincera. 

«Mas que fazer, se encontramos na nos- 
sa frente, um ataque em que se confundem, 
em grandes doses, a ignorancia, a má-fé, 
o descaramento e todos os sentimentos po- 
liciescos, como o que nos é feito por um 
vil pasquim de Porto Alegre — «A Demo- 
cracia», ou antes, «Burrocracia» ?> 


eus seo... escassos osso no sas 


«Perante tal immundicia, o primeiro im- 
pulso é para não responder. O asco su- 
foca-nos: pensamos que estes miseraveis 
são desgraçados, lamentaveis fructos dos 
males que combatemos, mas não importa, 
o asco sufoca-nos. Mas a anarquia luta 
contra innumeros prejuizos, é muito igno- 
rada ou deturpada, choca em todos os cam- 
pos a rocha das opiniões já feitas a mar- 
telo. Todas as críticas contra ella encon- 
tram quem as tome a serio, Basta que 
uma cavalgadura se ponha a escoicear, 
com ares de importancia, zurrando que 
destroi o anarquismo com um sopro das 
suas ventas (é esta, com efeito, a preten- 
ção dum tal Cavaco, pobre diabo da Burro 
cracia) para que muitos o creiam. E' pre- 
ciso responder. Resignemo-nos.» 

A Terra livre é vendida no kiosque 
n. 2 da Praça d'Alfandega e na en- 
graxataria Cosmopolita Metiejo, à rua 
Bragança, onde é tambem encontra- 
da a Bataglia. 


Desfalques 


Nada menos de tres desfalques em 
repartições publicas nos noticiam os 
telegramas das folhes. 

Um na delegacia fiscal de Alagõas; 
outro na alfandega da Bahia (monta 
a 160 contos) e inda outro na alfan- 
dega de Belém do Pará. 

E ao zé-povo quando, esfameado e 
e roto, reclamar alguma cousa, tem 
o govreno grossa provisão de leis e 
balas para fazer calar qualquer pru- 
rido de revolta. 

E é bom ir se tratando desde já 
da espulsão dos anarquistas... 


Triunfo clerical 


A comissão das obras do Menino 
Deus faz um ardoroso apelo aos ca- 
tólicos afim de arranjarem dinheiro 
para a conclusão das obros da ege- 
ja, e termina dizendo que ,só assim 
será completo o triunfo“. 

Triumfo de que? 

Não seria muito mais humano, em 
vez de se gastar rios de dinheiro na 
construção de uma casa de negocio 
para os padres, empregar esse di- 
nheiro em cousa mais util, como, por 
esemplo, uma escola? 

Ha muita gente que julga mais 
util ajudar o triunfo da padralhada, 
tanto mais se os donativos que dão 
aperecerem publicados por estenso 
nas folhas. 


O ministerio do trato 


Viviani é ministro. E' o terceiro. 
Para o futuro é inutil conta-los. Sem- 
pre que no socialismo parlamentar 
houver um homem que se tenha tor- 
nado sobre-saliente, ocorrerá o que 
passa com todos os partidos: será 
necessario que tome a responsabili- 
dade do poder. Si é unificado, desu- 
nificar-se-á. (1) Não ha muito tempo 
que Viviani era membro da comissão 
administrativa do partido socialista; 
o que ninguem o nega, mas que não 
vale apena insistir. 

O que porem torna-se preciso de- 





monstrar, é a utilidade que faz a de 
mocracia dos ministros socialistas. 
Ela confia-lhes o encargo de gover- 
nar a classe trabalhadora. Neste sen- 
tido, a creação de um ministerio de 
trabalho é uma operação singular- 
mente habil. A esperiencia tem de- 
monstrado que pode-se desmoralizar 
ou corromper, o mais pronto que se 
queira, aos trabalhadores militantes, 
cubrindo-os de honras. Unicamente 
as tentativas de Millerand foram in- 
frutiferas, devido ás massas o terem 
instintivamente descoberto. A des- 
confiança que têm os trabalhadores 
por aqueles dos seus que se elevam 
com demasiada rapidez, é uma ga- 
rantia contra a traição dos xetes. 
Entretanto, quantos representantes 
de sindicatos ficaram nas ante-salas 
do ministerio do comercio, donde logo 
foram esquecidos ! 

Um ministerio de trabalho é uma 
fonte de corrução mais profunda que 
o ministerio do comercio; aqui, era 
preciso ter amplamente em conta o 
interesse dos patrões e o interesse 
dos trabalhadores. Os trabalhadores 
mais doceíis acabaram finalmente pur 
comprende-lo. Mas no ministerio do 
trabalho, os trabalhadores terão uma 
administração para eles, uma orga- 
nização especialmente encarregada 
das questões que os preocupam. Todo 
um conjunto de serviços, todo um 
corpo de funcionarios estarão desti- 
nados à sua proteção. Para estes ser- 
viços e para estes funcionarios, tra- 
tará Viviani de estabelecer vinculos 
permanentes entre seu ministerio e 
os grupos reformistas da classe tra- 
balhadora? Ouvi-lhe um dia espres- 
sar esta idea: ,quando o partido so- 
cialista, em França, tiver a sua par- 
te na direção dos negocios publicos, 
o movimento revolucionario ficará ab- 
sorvido.“ Quer dizer com isto, que 
um governo verdadeiramente popular 
que desse à classe trabalhadora uma 
grande participação, em breve tempo 
conseguiria atrai-la. 

Tudo é possivel. Dando aos inte- 
resses antagonicos a sua parte res- 
pectiva no governo do estado, a de- 
mocracia pode esperar neutralizar as 
suas lutas e assegurar a paz social. 
Mas parece-nos que o movimento sin- 
dicalista não está disposto a retro- 
ceder. Os mesmos sindicatos refor- 
mistas não defendem mais a tese da 
colaboração dos sindicatos e do go- 
verno na politica trabalhadora. O 
congresso de Amiens recusou, com 
uma maioria sintomatica, todos os 
projetos de lei que Viviani defenderá: 

Mas isto não é uma razão para 
que os sindicalistas durmam sobre os 
louros. F'ar-lhes-ão todas as embos- 
cadas, principalmente agora que são 
uma força independente. Que tratem, 
pois, ao ministerio Viviani como fi- 
zeram com o ministerio Millerand! 


H. LAGARDELLE. 


(1) O autor refere-se ao caso de ser ade- 
rente do partido socialista unificado. 


a 


Escola Eliseu Reclus 


Rua General Camara, 24 (esquina 
da dos Andradas) 
Lições: ás torças o séstas-feiras, das 7 
ás 10 horas da noute. 
SALA DE LEITURA : diariamente, das 6 1/2 
ás 10 horas da nonte. A entrada é franca & 
toda as pessoas que a quizerem frbouentar. 
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Pelo mundo 


Arjentina 


Ecos da greve. — Chegam-nos os 
últimos ecos da greve geral. Ven- 
ceram os operarios em toda a linha, 
conseguindo fazer revogar o regula- 
mento vexatorio que queriam impôr 
aos cocheiros. 

Em balde os socialistas arengaram 
com o intuito de evitar a greve, 
esta fez-se. 

Apesar dos ótimos resultados evi- 
dentissimos os próceres do partido 
socialista, atacam veementemente a 
greve geral, 

Decididamente, os adversarios da 
emancipação proletaria são os socia- 
listas. 

Mais de espaço promete o nosso 
correspondente em Buenos Aires tra- 
tar do assunto. 


. 


Mais uma dos socialistas: 

Ha tempos, e por motivo de in- 
justificada despedida de alguns em- 
pregados seus, foi declarada uma 
boicotajem à fabrica de cerveja 
Quilmes. 

Os periodicos operarios e anar- 
quistas traziam: ,Ninguem compre 
a cerveja Quilmes“, ao passo que o 
órgão oficial do partido socialista — 
La Vanguardia — dizia: ,A cerveja 
Quilmes é a melhor“! 

Apesar desse reclamo socialista a 
cervejaria Quilmes viu-se obrigada 
a ceder e assujeitar-se ás condições 
propostas pelos operarios e que são: 
readmissão dos despedidos, que quei- 
ram voltar no praso de 20 dias e 
pagamento de cinco mil pesos á 
Sociedade de Resistencia dos Condu- 
tores de Carros. 

Com que cara ficaram os socia- 
listas diante dessa esplendida vitoria 
da acção direta ? 





Acção direta. — A Sociedade de 
Carpinteiros e Anecsos, de La Plata, 
havia declarado um boicote á casa 
Ambrosio Hnos., por não quererem 
aqueles srs. aceitar o pedido de re- 
dução da jornada a 8 horas. 

Esse boicote teve o melhos ésito 
possível e veio provar a coesão do 
operariado arjentino. 

Os pedreiros e carpinteiros recu- 
sam-se, nas obras, a trabalhar com 
materiais procedentes da casa dos 
capitalistas boicotados. 

As autoridades pretenderam con- 
stranjer os operarios a desistirem de 
seu intento, mas as perseguições e 
prisões mais acenderam o entusiasmo 
e firmeza dos trabalhadores. 

O triumfo foi completo: não só o 
patrão aceitou a jornada de 8 horas, 
como tambem se lhe esijiu uma in- 
denização de 2.500 pesos. 

Belo resultado da acção directa! 


França 


A 8 do corrente, em Paris, os 
operarios de diversos sectores do 
serviço de distribuição de enerjia 
eléctrica declamaram-se em greve. 

À cidade ticou ás escuras. Os 
proprios grevistas reuniam-se na Con- 
federação Geral do Trabalho à luz 
de candieiros. 

A' saída da reunião os operarios 
entoaram à Internacional. 

Os trabalhadores antes de se po- 


rem em greve tomaram todas as pre- 
cauções afim de evitar que os cru- 
miros fizessem abortar o movimento. 
Assim é que apagaram os fogos das 
oficinas de Jemmapes e em dois se- 
ctores puseram em estado de não 
poder servir diversas peças impor- 
tantes dos dinamos. 

Os restaurantes e cafés recorre. 
ram á iluminação de querozene e 
velas. Os gendarmes carregam ar- 
chotes pelas ruas. 

Os operarios paredistas reuniram- 
se à noite, na séde da Confederação 
Geral do Trabalho e aprovaram 
uma ordem do dia resolvendo ,voltar 
ao trabalho sómente depois de satis- 
feitas todas as suas reclamações.“ 

A Bolsa do Trabalho que, como 
se sabe, está entregue aos socia- 
listas, com o fim de impedir a reu- 
nião dos grevistas fechou ás 6 horas 
de tarde. 

Decididamente os melhores aussi- 
liares dos patrões para debelar gre- 
ves são os socialistas... 

Os marinheiros do litoral francês 
acabam de resolver a greve geral 
para dentro em pouco tempo. A 
causa é recusar o govêrno o aumen- 
to das pensões de aposentamento. 

E” interessante a historia da caixa 
das pensões. Criada por Colbert, 
sustenta-se com o desconto de alguns 
por cento do salario dos marinheiros, 
chegando essa porcentagem ate 4!/. 
por cento. 

Em conseguiência do enorme alga- 
rismo de mortalidade: naufrajios, epi- 
demias, etc. a caixa enriqueceu rá- 
pidamante. 

Há cêrca de dois meses, os dele- 
gados marinheiros reclamaram, pela 
ultima vez, um aumento das pensões 
insuficientes para a manutenção da 
vida. Atrapalhadíssimo, o ministro 
viu-se obrigado a confessar que a 
caixa dos Inválidos estava vazia e 
que quatro centos e sessenta milhões 
de francos tinham sido dissipados 
pelos réjimes anteriores à República. 

(Eis um esemplo a meditar pelos 
operarios a proposito das pensões 
tão gabadas pelos políticos.) 

Enfim, os pobres marinheiros, des- 
enganados, escarnecidos pelos depu- 
tados e pilhados pelo Estado, orga- 
nizaram-se em número superior a 
duzentos mil, comprendendo: pesca- 
dores, marinheiros, foguistas, mecá- 
nicos, capitães, e decidem a greve 
geral contra o Estado-ladrão. 

E" um conflito sem precedentes, e 
a importancia colossal do movimento 
paralisará tanto a esportação como 
a importação, entravando todos os 
ramos do transporte e da industria. 


As leis são eficazes... quando fa- 
voráveis á classe dominante, mas 
nada valem, se vão de encontro aos 
interêsses dela. 

A lei sôbre o repouso hebdomada- 
rio, votado pelo parlamento francês, 
é um belo esemplo do que vale a 
decantada legislação operaria e da 
inanidade do parlamentarismo para 
resolver problemas sociais. 

Os patrões da França mostraram 
aos operarios como entendem o res- 
peito á lei... negando-se a pô la em 
esecução. 

O proletariado sai para a rua, a 
esijir que se respeite a Lei: ,Viva 
a Lei!“ E o governo, que, durante 


as greves, fusila operarios para se 
camprir ajLei, sôb pretesto de o im- 
pedirem os grevistas, absolutamente 
não se lembra de coajir os patrões 
que a desrespeitam obrigando seus 
empregados u trabalharem no dia 
do descanço legal. 

Muito pelo contrario, Clemenceau, 
Briand, Viviani fusilam nóvamente 
os operarios... para manter a or- 
dem, parturbada pelos gritos de 
nViva a Lei!“ 

Béljica 

Congresso Anarquista. — O Grupo 
Comunista Libertario trabalha acti- 
vamente nos preparativos do con- 
gresso internacional anarquista, a 
realizar-se, em Amsterdam, no mês 
de Agosto de 1907. 


Dinamarca 


Processo. — A Juventude Socia- 
lista da Dinamarca, tendo resolvido 
iniciar a propaganda anti-militarista, 
distribuiu uma proclamação nêsse 
sentido, por ocasião da Páscoa do 
ano passado. Foram presos trinta 
e poucos jovens e, como não houves- 
se, no Código Civil, pena aplicável 
ao caso, foi resolvido que os crimi- 
nosos fossem considerados militares, 
inclusive duas mulheres, a fim de 
poderem condená-los legalmente. 


Suécia 


Em toda parte, onde o partido 
social-demócrata, enveredado na sen- 
da pacífica das reformas legais, bem 
que abusando indevidamente da no- 
menclatura táctica: luta de classes, 
greve geral etc., deixa de parte o 
socialismo, e se atira á rendosa in- 
dustria da esploração eleitoral, sur- 
jem os jovens revolucionarios, que 
sistemáticamente combatem os xefes 
da carneirada. 

Na Suécia, pais em que o partido 
já conta 15 representantes no par- 
lamento, a ,juventude socialista“ le- 
vou o ,estado-maior“ até o ponto de 
resolver a escomunhão de dois dos 
mais notáveis oposicionistas. 

Entre varias suspeitas, àcerca do 
motivo dessa autoritaria medida, avo- 
luma-se a de querer o ,estado-maior“ 
de partido sueco fujir à proclamação da 
greve geral, projectada para a obten- 
ção do sufrajio universal (!?), pre- 
testando a desunião da social-demo- 
cracia, por êles próprios favorecida. 

A votação foi pouco concorrida, 
negando-se a votar varias secções 
locais, ficando os indivíduos em 
questão apenas suspensos até se- 
gunda ordem. 

Em consdquéncia dêsse resultado, 
os sindicatos operarios separar-se-ão 
definitivamente da social-democracia, 
à qual se acham ligados inesplicável- 
mente. Prevê-se, também, o apare- 
címento de um ,novo partido socia- 
lista“ mais radical e revolucionario. 


Espanha 


Greve. — Em Valencia houve uma 
greve interessante. Tendo os contra- 
tantes da cobrança dos impostos sub- 
stituido arbitrariamente todo o pes- 
soal, êste agrediu os substitutos, re- 
sultando um morto e varios feridos. 
Vencedores, os grevistas atearam 
fogo na casa da cobrança e fizeram 
causa comum com os contrabandistas, 
ajudando-os a trazer para dentro da 
cidade carros com óleo, sabão, car- 
ne, vinho etc. etc. 


A pupulação aplaudia e percorreu 
depois as ruas aos gritos de ,abaixo 
o imposto de consumo“ e ,viva à 
liberdade“. 

Greve revolucionaria, greve legal. 


Polónia 


Lock-out de Lodz. — Desde;29 de 
Dezembro de 1906, até agora, dura 
a luta entre o capital e o trabalho. 
Seis das maiores fábricas estão fe- 
chadas. Perderam seu trabalho mais 
de 30.000, com suas familias mais 
de 100.000 pessoas; numa palavra, 
a qurta parte dos habitantes de Lodz 
está privada dos meios de subsisten- 
cia. 

Meia duzia de indivíduos, os pros 
prietarios das seis fábricas, julgando 
favorável o momento para reaverem 
certas vantajens, dispoem da vida 
de cem mil homens. » 

A miseria, e com ela o desconten- 
tamento do povo, cresce diariamente. 
A imprensa sujere a arbitrajem. 

Seja qual for o resultdo dêsse Lock:- 
out, suas consegiéncias cavarão mais 
fundo o abismo que separa o mundo 
em duas classes, e ele terá feito mais 
pelo aguçamento da consciencia do 
antagonismo de classe do que qual- 
quer ajitação. 

Telegrammas aqui chegados pare- 
cem indicar que os operarios resol- 
veram tomar atitude revolncionaria, 
Os mesmos telegrammas acusam 08 
socialistas de incitarem os revoltosos, 
Sobre êste ponto temos nossas núvi- 
das... 

Rússia 

Estatística. — O salario da polícia 
na Rússia — como informa a ,Novaia 
Gazieto* — aumenta todos os anos. 
Em 1904, gastaram-se: 27.254.798 
rublos (cerca de 30 mil contos de réis), 
em 1906: 30.241.224 rublos, sendo 
prevista no orçamento de 1907 uma 
despesa de 50.541.244 rublos (cerca 
de 60 mil contos). 

Suiça 

Congresso Operario. — A 12 de Fe- 
vereiro reuniram-se em congresso as 
Uniões operarias da Suíça romanda, 
tomando varias decisões estremamen- 
te importantes. Estiveram presentes 
cento e quarenta delegados, e, desde 
logo, adoptaram por unanimidade a 
seguinte resolução: 

As organizações e uniões representadas 
no Congresso de Neuchátsl, em sinal de 
protesto contra o acto arbitrario dos pode- 
res públicos contra o camarada Luís Ber- 
toni e o camarada Mischler, oferecem âque- 
le a presidencia do congresso da Federa- 
ção das Uniões operarias da Suiça ro- 
manda. 

Luís Bertoni, redactor do Réveil- 
Risveglio, fora perseguido pelo go- 
vêrno cantonal, que decretara sua 
espulsão como anarquista e ajitador. 

O congresso pronunciou-se a favor 
da greve geral, considerada como 
meio de replicar aos atentados do 
poder contra os militantes revolucio- 
narios. 

A propaganda antimilitarista foi 
aprovada entusiásticamente, sendo 
votada a ordem do dia que segue: 

O Congresso... envia ao camarada Misch- 
ler, detido em Neuchâtel por se ter recu- 
sado ao serviço militar, suas felicitações 
o a certeza do apoio da classe operaria, 

Os proletarios aprovam todos que, se- 
gundo os termos consagrados, não querem 
ser us ,cães de guarda do capital“; apro- 
vam todos os esplorados que se negam à 


defender, de qualquer modo, a proprieda- 
de, os bens, a vida de seus esploradores; 
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aprovam todos em fim que se robelam 
qua à aerda: e 


merece toda nossa simpatia e pode contar 
com ela. 

Em seguida, o Congresso encarre- 
gou a Comissão federal de abrir um 

quérito sôbre o destino dado pelo 
Partido socialista suiço ás importan- 
cias por ele colectadas para os re- 
fráctarios, nas vésperas da greve 
geral de Genebra, em 1908. (Ape- 
sar de haver muitos insubmissos, só 
um havia recebido socorros.) 

Entre as demais resoluções toma- 
das, são dignas de menção ainda duas: 
1º Uma campanha contra a mortífera 
alvaiade; 2º uma campanha em prol 
da limitação dos nascimentos e da 
»prudencia procreadora* da classe 
operaria. 


(Por nia kroniko estis tre utilaj la bone- 
en revuoj liberecanaj Socia Revuo kaj 
Temps Nouveaux.) 


Publicações novas 


Socia Revuo. = Recebemos os primeiros 
dois números dessa revista social internacio- 
nal, ida inteiramente em Esperanto. Vôa 
luz em Paris, sendo impressana Tipografia 
Comunista, 1 dg sroricea 3r. age 

e : 45, rue 





a e 
com o redactor de Tra la Mondo, recomen- 
dando a Socia Revuo, diremos : se não po- 


pre 

cussões teóricas, procurando realizar o ide- 
al que se propôs: tornar-se uma folha de 
informações sôbre o movimento social no 
mundo inteiro, ao mesmo tempo que uma 
Pra libérrima pare a defesa dos opri- 

Não tem em vista fazer propaganda dóste 
ou daquele sistema de remodelamento so- 
cial, mas, sim fornecer elementos úteis a 


e fazer converjir os esfor- 
dos Intadores sinceros em prol das ví- 
Todos contribuir para o bom ésito 


Já tem co! ores n tes 
ses entina, Austria, Péljica, Boémia, 
Brasil (Neno Vasco, , Tn 


oruega, y 
Suécia, Turquia, América do Norte, 


ruguai. : 

Oreie o anarquista. — Por Libertas, trad. 
do és. Edição do Grupo Luz. P| : 
E o To 3 


E' um escelente folheto de iniciação. Num 
pequeno conto cheio de cenas variadas e 
impressionantes, repassadas ás vezes de 
pão humour, são-nos apresentados 08 

na sociedade, desde o rei até o 


anarquista, com escalas a policia e o 
funcionarismo, todos sob Loro luz intensa 
que lhe faz sobressair a verdadeira natu- 


reza. 
A inanidade do rei (ou dos governos bem 
pela F licia á cg aros 
veres po von so 
(ditadas pelo instinto de conservação da 
classe espoliadora, e sintetizadas na escla- 
mação do xefe de policia: «Para que me 
sra ço do ea Pra 
arer o que i ? 0 a e 
ca reflecsão da magestade. 

Naturalmente a vontado da polcíia pre- 
valeco, e o xefe despedido é galardoado 
como verdadeiro salvador pela burguesia 
assustada por um , ádrede prepa- 
rado, e de que é vítima um anarquista. 

Este encontra-se com o rei num dos ma- 
tos reais, e dele desconhecido, comove-o 
num longo diálogo, sendo na 

ão em que salvava a vida do monar- 
ca, ameaçada por uma cobra, o seu 
tendo feito os secretas disparem as armas. 

Muito naturalmente, e contra a convie- 
ção do rei — em quem nem a propria es- 
posa acreditava —, a policia encheu de pa- 
vor as almas fracas, espalhando a nova da 
« tiva de rejicidio», da «horrível cons- 
p anarquista», da Inta da polícia com 
o assassino e da «confissão e suicidio do 
mesmo», 

O epílogo termina de maneira inverosí- 
mil o que de nenhum medo deminuí o va- 
lor do folheto o qual merece larga dival- 


Syndicalisme et Révolution. — Réunion des 
articles parus dans les Temps Nouveauz, 
sous le titro: L' Esprit de par M. 
std 4 rue Broca, Paris. Prix: 10 cen- 

es, 


Nesta brochura o autor estuda, concisa- 
mente e com admirável clareza, a orijem 
da revolta e a propaganda como meio de 
intensificá-la, a organização operaria e o 
papel dos propagandistas, a acção directa 
e a arbitrajem nas suas com o pa- 
tronado e com os poderes públicos, e a edu- 
cação revolucionaria. 

E' um folheto precioso para a educação 
de militantes e desejáramos tê-lo em por- 


im Século de Espectativa. — P. Kropó- 
8 a — . 

tkine. Biblioteca Revolncionaria - N1. Pôrto 

r. Sá Noronha 51. Preço 50 reis f. 

Estudando o século XIX (1789 - 1889) sob 
o ponto de vista revolucionario, Kropótkine 
espõe as tendencias comunistas-anárqui- 
cas que se foram acentuando em todas 
revoluções, encontrondo finalmente a es- 
pressão - filosófica no comunismo libertario. 

E' a herança do século XIX e devemos 

lo. 

«Deus, govêrno, propriedade privada, lei 
imposta, moral esterior. O pensamento eman- 
cipado já os não reconhece. 

«Resta agora queimá-los na realidade, 
depois de quaimados em efíjie. 

«Os séculos trabalharam para nós. For- 
tes pela sua esperiencia, podemos e deve 
mos mostrar-nos à altura de nossa tarefa 
histórica.» 


Infamias do Bonzo 


Na ausia desesperada de procurar 
vêr-se livre de quem lhe embaraça 
os planos e analisa os actos, 0 bonzo 
Xavier da Costa lança mão de todos 
os meios por mais baixos e infames 
que o sejam. Nada lhe repugna. Des- 
de a mais descabelada mentira até á 
calunia injuriosa, e desce até aos con- 
luios policiescos nivelando-se o xefete 

iali ao mais réles espião de 
policia. 


Desesperado por ver que continua- 
mos na apreciação serena das suas 
verrinas desconchavados, o famijera- 
do bonzo chega, ao que nem o espia 
Ozorão inda chegou, a forjar um aten- 
tado anarquista ! 

Veja-se a noticia que À Democra- 
cia, orgão operario, que aparece nesta 
capital dirijida por Francisco Xavier 
da Costa, que se diz socialista, pu- 
blicou em o numero 48, de 24 de 


março: 
E aí tem-se té onde baixou a in- 
famia do bonzo socialista que entor- 








pece a evolução do operariado desta 
capital. 

Noutras partes, onde vai acesa à 
campanha reivindicadora do proleta- 
riado, a policia, sempre ao serviço 
da burguesia, costuma forjar e até 
praticar atentados para atribui-los 
aos anarquistas ou a operarios que 
por sua enerjia combativa represen- 
tam um perigo para a ordem. Aqui 
em Porto Alegre, a polícia inda não 
teve necessidade nem ocasião de lan- 
car mão destes meios infames de re- 
pressão; e em vez da policia, é o 
xefe socialista Francisco Xavier da 
Costa que inventa um atentado, e 
logo contra quem? contra umas nu- 
lidades que de ha muito estão elimi- 
nadas do meio dos operarios hones- 
tos ou conscientes. 

E, nós, que julgavamos o xefe so- 
cialista capaz de muitas infamias, 
porém não supunhamos que descesse 
& tanto, somos agora, com fortes ra- 
zões, inclinados a acreditar que ele 
será capaz de, no dia 1º de maio 
como promete, assalariar um pobre 
inconsciente qualquer ou ordenar à 
um dos fanáticos queo acompanham, 
e fazer arrojar uma bomba de dina- 
mite, para confirmar a noticia e de- 
nuncia dadas e atribuir o atentado 
aos anarquistas. 

E com esta, que vai tambem como 
aviso ao operariado e aos nossos ca- 
maradas que ora ficam sabendo que 
Francisco Xavier da Costa é, além 
de um ambicioso que alimenta a es- 
tulta pretenção de subir a custo dos 
operarios, um caluniador e provoca- 
dor e um espião de polícia vulgaris- 
simo e infame, capaz de tudo prati- 
car para se vêr livre de qualquer 
operario consciente que se não en- 
contre de acordo com seus planos e 
bandalheiras — lançamos a ultima pá 
de cal que irá dar fim a tanta po- 
dridão de caracter. 


operariado portalegrense. 
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Notas e avisos 
Preparamos o dia 1º de maio um 
número especial. TiUatraão da «Lmta». 
Pedimos aos camaradas, que nos aussi- 





Nous prions les camarades de lexterieur 
avec qui nous sussa Veado, de bien 


de nuestro periodico, por la manera que 
son hechos (cerrados). 


cial a terminar em 8 de fevereiro de 1908. 
Essas ficaram assim constitui- 


das: — esecutiva: Teodomiro de Castro, 
Joaquim Muniz e Teófilo Cordeiro ; fiscal : 
Marcos J. da Silva, António J. dos Santos 
e Olavo P. de Andrade. 

— Do Centro Caixeiral de 8. Luis, do 
Maranhão recebemos um cartão de felicita- 
ções que agradecemos. 

Subscrição voluntaria 

Lista da — Saldo do n. 13 — 

asõoo e redação 


200; G. Gonçalves, 200; Um socialista, 200; 
Malfatti, 200; M. R. Perira, 100; M, F. 
Dias, 100; F. 8. R., 100; anónimo, 100; Ju- 
lião Ferreira, 500 Manuel J. Stess, 1$; Nap., 
200; Zef., 100; Votte, 100; Bora, 400; Var- 
gas 100; Oct., 100; Bernardino, 400; Col, 
28, P. M 28000; P. Chap., 100. Total 


— Um com panhei- 
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